
UTlUZAÇÃO DO ESTERCO LíQUIDO DE SUíNOS
NA ADUBAÇÃO DE MILHO

A criação de sumos em confinamento produz grandes
quantidadesde dejetos, Esse volume de dejetos merece espe-
cialatenção pela possibilidade de utilização como fertilizan-
te, na forma de esterco líquido, pelos incômodos que causa
e pelo potencial de poluição que apresenta.

Com o intuito de melhor conhecer a utilização agríco-
la dos estercos líquidos de sumos, foram planejados pelo .
CNPMSdiversos trabalhos de pesquisa, em colaboração com
a AGROCERES-Melhoramento Genético de Sumos Ltda,
EPAMIG e EMATER-MG. Os trabalhos foram iniciados
em 1984,no município de Patos de Minas, com os seguintes
objetivos:

a. avaliar a substituição total ou parcial da adubação
químicade plantio do milho pelo esterco Ifquido de sumos;

b. verificar a necessidade da adubação nitrogenada de
cobertura quando se utílíza esterco líquido de sumos;

c. determinar a dose adequada e econômíea do ester-
colíquido de sumos na adubação de milho;

d. verificar a eficiência da aplicação do esterco líquido
desuínos em sulcos ou a lanço de forma exclusivaou combi-
nada com adubação mineral;

e. averiguar o efeito residual da aplicação do esterco
líquidona adubação de milho;

f. verificar o efeito do perfodo de antecipação da apli-
cação no plantio, associado a nfveis de nitrogênio, sobre a
produtividade do milho.

As caracterfsticas químicas dos solos onde foram desen-
volvidosos trabalhos estão no Quadro 82. Foram aplicadas
2 toneladas de calcário na área 3 e 4 toneladas nas áreas 1
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FIGURÁ 6. Produçlo de milho por b~ DOIacperimentOl de DfveiI
de eatcrco Ifquido de 1UÍIl0l em aplicaçlo CICIuaiYa e (X)JIl-
binada com adubaçlo qufmica (M6dit de 198418S, 1985186
e 1986M7).
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FIGURA 7. Produçlo de milho por b~ DOcxperlmeDto de nfveil
de eaten:o Ifquido de 1UÍIl0l a..x:iado ~ adubaçlo JIitro&e-
nada em cobertura. (Media de 1985186 e 198&'87).

e 4, com 60 dias de antecedência ao plantio; na área 2 não
foi aplicado corretivo.

As áreas 1 e 4 são Latossolos Vermelho-Amarelos, fa-
se cerrado, sem nenhum cultivo anterior, e as áreas 2 e 3
são Latossolos Vermelho-Escuros, fase cerrado, com cultivo
de feijão anterior à instalação dos experimentos.

O esterco lfquido utilizado nos trabalhos foi oriundo
de uma criação confinada e estabílízado em lagoa de fermen-
tação anaeróbia natural durante 6 a 7 meses. Com base na
concentração de elementos encontrada no esterco lfquido,
aplicaram-se no solo as quantidades de matéria seca, nitrogê-
nio total, fósforo (P.p~ e potássio <KP) indicadas no Qua-
dro 83.

Os resultados da aplicação uniforme de 45 m , 90 m ,
135m e180 m3 por hectare de esterco lfquido de sumos, de
maneira exclusiva, e de <xl m3/ha, combinados com adubação
química estão apresentados na Figura 6; as doses de 45 m3,

90 m3 e 135 m=por hectare, associadas a 0, 30, 60 e 90 kg/ba
de nitrogênio aplicado em cobertura (Figura 7) e as doses
de 1,5 litro, 3,0 litros, 4,5 litros e 6,0 litros, aplicadas por me-
tro linear de sulco, de maneira exclusiva (sem N), e de 1,5
litro mais adubação química, 1,5 litro mais fósforo e 1,5 litro
mais nitrogênio por metro linear.de sulco são apresentadas
na Figura 8. Os resultados indicam:

a. as produções dos tratamentos com quatro nfveis de
esterco em aplicação exclusiva e combinada foram sempre
superiores às dos tratamentos que receberam somente adu-
bação mineral;

b. os níveis de esterco supriram as exigências de nitro-
gênio da cultura do milho, não havendo, conseqüentemente,
resposta significativaà adubação de nitrogênio em cobertura;

c. a dose máxima ftsica atingiu 155 m3fha e a ideal eco-
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nômíca 89 m3/ha, para uma relação de troca de 31,79 kg de
milho para cada m de esterco;

d. as produções máximas foram obtidas com aplicações
de 180 m3/ha (7.757 kg/ha), em aplicação exclusiva, e 135
m3/ha + 60 kg de nitrogênio (8.628 kg/ha de grãos de milho);

e. a aplicação de esterco líquido em sulcos, de manei-
ra exclusiva, proporcionou resultados similares ao da aplica-
ção uniforme, a partir de 3,0 litros por metro linear de sul-
co (30 m3fha), mostrando-se, assim, uma boa opção para pe-
quenos produtores.

As produções obtidas com aplicação de esterco líqui-
do de sumos em sulcos, de forma exclusiva, e combinada com
adubação qufinica (Figura 8), no período 1986/87 (primeiro
ano) mostraram-se similares aos da aplicação uniforme, a
partir de 3,0 litros por metro linear em aplicação exclusiva
e de 1,5 litro associada à adubação qufinica.

O estudo do efeito residual da aplicação do esterco lí-
quido de sumos e do efeito da aplicação antecipada ao plan-
tio está no seu primeiro ciclo, devendo apresentar os primei-
ros resultados em maio de 1988.

Os resultados têm mostrado que a aplicação isolada
de esterco líquido de sumos alcança produções sempre supe-
riores às obtidas com a aplicação da adubação química com-
pleta. Os acréscimos na produção de grãos atingiram 43%
para 45 m3fha distnbuídos uniformemente e 35,9% para 6,0
litros por metro de sulco, em aplicação exclusiva, quando
comparada com a adubação química completa.

A aplicação do esterco Ííquido de suínos em sulco mos-
trou, no seu primeiro período de resultados, ser uma boa op-
ção para os pequenos produtores, tendo em vista que um
mesmo volume de esterco permite duplicar ou mesmo tripli-
car a área adubada. - Egfdio A Konzen, Hélio L Santos, Is-
rael APereira Filho, Antônio C. Oliveira.

QUADRO 82. Loca •• data e caractcr1stic:aa qu1micaa dOI 110IOI onde ~
ram conduzidOl 01 experimeDtos com esterco Ifquido
de aWnOl. CNPMS, Sete ~ MO. 1987.

Área Loca1izaçAo/Data pH AI Ca Mg K P MO.
-eq mg/l00 cc- -ppm- (9&)

1 Fazenda PIlIÚIO
Agroccrca
1984/85 e 1985/86 4,7 1,SO 1,59 0,48 189 1 1,95

2 Faz. LanhOlOl
CúcoXavicr
1984/85 5,8 0,00 l,SO 1,17 38 2 3,03

3 Fazenda Barreira
Agroccrca
1985/86 e 1986187 4,8 0,36 1,36 0,36 17,6 1 3,3S

4 Fazenda PIlIÚIO
Agroccrca
1986I87 e 1987188 4,7 1,50 0,21. 0,21. 13S 1 3,3S
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HGURA 8. ProduçAo de milho por hcc:tarc com a aplicaçlo de ester-
co li:iuido de 1lUfn0lem lIUIco, de maneira exdllliYa e com-
binada com adubaçAo química (1986t'87).

QUADRO 83. DOIea de esterco Ifquido com •• reapcctiYaa quantida-
des de mat&ia lICC8, nllrogenio total, f6lforo (PpJ.
potúlio (KP) e total de N, P.J05 e K"Oque fani1 m-
corporadaa ao 1010. CNPMS, sete Laaou. MO. 1987.

no.: de esteroo
Ifquido Mat6-

m3
ria NilrogeDio PP5 Kp 'lbtal de N,

litroI/IDetro lCC8 total P20~ K"O
lha fincar k&fba

15 I,S 900 54 74 21 149
30 3,0 1.800 108 148 42 298
45 4,S 2700 162 222 63 447
60 ~O 3.600 21.6 296 84 S96
90 5.400 324 444 126 894
13S &100 486 666 189 1.341
ISO 10.800 648 888 752 1.788

DETERMINAÇÃO DO NÚMERO DE AMOSTRAS DE
SOLO PARA ANÁLISE QUíMICA EM DIFERENTES

CONDIÇÕES DE MANEJO

A amostragem do solo para fins agrícolas deve repre-
sentar, com precisão, a sua fertilidade. De nada ou pouco
adiantará a análise qufinica se a amostragem do solo e os
cuidados posteriores não forem observados. Por conseguin-
te, as recomendações da calagem e adubação estariam com-
prometidas, podendo ocasionar prejuízos aos produtores.

Assim, com o objetivo de se estabelecer o melhor pro-
cedimento na coleta de amostras de solo para análise quími-
ca, foi utilizada uma área de 6 ha de um Latossolo Verme-
lho-Escuro dístréfíco (LEd) fase cerrado, textura argilosa,
em Sete Lagoas, MG, onde foram observados diferentes cri-
térios de amostragem: a) trinta amostras simples; b) dez


